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De acordo com o censo demográfico de 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), quando à questão da deficiência foi investigada pela última vez, o Brasil tinha 

cerca de 1,5 milhões de deficientes físicos, destes, mais de 930 mil usuários de cadeiras de rodas. 

Em Pernambuco, 17,4% da população são pessoas com deficiência, onde 75% dessa população 

solicita uma oportunidade no mundo do trabalho, seja como forma de manter-se ativo ou por 

necessidades financeiras. Diante da crescente estatística e expressiva importância que a atividade 

profissional representa para a cidadania, a escola técnica Senai Paulista está desenvolvendo desde 

maio do ano em curso, o inovador projeto que tem como foco a qualificação profissional de pessoas 

com deficiência motora que vivem excluídas do mundo do trabalho, sem perspectivas de melhoria 

de vida, integrando e reintegrando-as em atividades profissionais fortalecendo sua participação 

econômica no contexto social, elevando sua autoestima, e ainda, disseminando os conceitos de 

segurança, meio ambiente, saúde e atendimento às legislações vigentes.  

Esta proposta as conduzirá à qualificação profissional na área de metal mecânica, 

qualificando-as especificamente nos conhecimentos de ajustagem, tornearia, fresagem e 

manutenção de máquinas, criando um ambiente ergonomicamente apropriado, permitindo o acesso 

e o desenvolvimento das atividades inerentes às qualificações profissionais, e ainda, alimentando 

a cadeia produtiva com vista à sustentabilidade, pois os alunos após conclusão do curso e o 

desenvolvimento das competências necessárias à formação, criarão uma linha de produtos para o 

respectivo desenvolvimento coletivo e sua comercialização, resultando em uma produção 

associada, com um novo conceito, com valor cultural e social agregado, baseado nos princípios do 

comércio ético, justo e solidário.  

Pelos motivos expostos, a escola técnica Senai Paulista preconizando Paulo Freire, busca 

através de suas ações no projeto formar sujeitos críticos, participantes e atuantes, permitindo a 

inclusão social através de ações coletivas, onde os excluídos são capazes de recuperar sua 

dignidade, além de emprego e renda.  

O impacto inicialmente será com a formação profissional, onde as pessoas serão 

capacitadas, proporcionando o resgate da autoestima e da dignidade, promovendo a difusão da 

educação profissional a essas pessoas e em decorrência propiciando melhoria da qualidade de 

vida, aumento da empregabilidade, da cadeia produtiva e do desenvolvimento da cidadania. 

Ressaltamos ainda, a inclusão social compreendida como uma ação que objetiva a inserção de 

sujeitos excluídos, preparando-os para o convívio com a diversidade, compreendendo a realidade 

de todos. Almejando na formação ora desenvolvida a construção de uma autonomia que permita 

ao futuro trabalhador permanecer inserido na realidade social mais ampla. (rattner, 2002). Para 
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isso, apontamos 05 indicadores utilizados para verificar esses impactos nas pessoas envolvidas no 

projeto. 1) formação profissional recebida com conhecimentos técnicos e tecnológicos; 2) aumento 

da articulação social dos sujeitos, condição considerada de suma importância para a inclusão; 3) 

resgate da dignidade e da autonomia, permitindo o acesso e manuseio das máquinas inerentes à 

formação profissional; 4) criação de um ambiente para o desenvolvimento da consciência voltada 

para questões de preservação ambiental, segurança e saúde; e, 5) valorização dos saberes trazido 

pelos alunos em suas experiências e potencialidades. 

 Ao término da etapa de formação profissional teremos 16 (dezesseis) pessoas capacitadas 

na área de metal mecânica, nas ocupações de ajustador mecânico, fresador mecânico, torneiro 

mecânico e mecânico de manutenção em geral todas com possibilidade de inserção no mundo do 

trabalho. E ainda, empreendedores que com sua linha de criação de produtos, poderão de forma 

sustentável alimentar a cadeia produtiva. Como também, teremos: • melhoria na qualidade de vida; 

• melhoria das condições de vida; • aumento da população economicamente ativa; • diminuição dos 

custos com saúde, devido à melhoria na qualidade de vida das pessoas beneficiadas e seus 

familiares. Como também, teremos clientes potenciais do serviço gerado desse projeto, por 

exemplo, empresas dos setores de metal mecânica de portes diversos, interessadas em 

capacitação de pessoal com deficiência motora. Face ao exposto e alinhado as diretrizes de 

responsabilidade social do senai-pe, a escola técnica senai paulista tem a perspectiva de continuar 

promovendo a difusão da educação profissional a pessoas com deficiência, com as adaptações 

necessárias propiciando a acessibilidade e o desenvolvimento de habilidades e competências 

contribuindo para a formação técnica e tecnológica, com vistas à inclusão social que visa a 

construção de uma autonomia que permita ao futuro trabalhador numa inserção na sociedade. 

 


